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FEDERAÇÃO
Bancários SP e MS

Começa o II Censo da Diversidade.
Participe. Dê a sua opinião
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OO II Censo da Diversidade teve
início no último dia 17 e se

estende até o dia 25 de abril, em
todo o país. O censo é uma ferra-
menta decisiva no combate às
discriminações e visa promover a
igualdade de oportunidades den-
tro das instituições financeiras.
Para isso, sua opinião é funda-
mental. Todos os bancários podem
e devem participar, incluindo tra-
balhadores em licença-médica,
maternidade, férias, mandato sin-
dical ou parlamentar, desde que
estejam na base de cadastro do
RAIS (Relação Anual de Infor-
mações Sociais).

Para dar a sua opinião, basta
responder o questionário do II
Censo, que está disponível no
hotsite da Febraban (www.febra-
ban-diversidade.com.br). O tem-
po de resposta não passa de 10 mi-
nutos e o sistema é seguro. Ou

seja, todas as informações são
confidenciais e sigilosas e sua
identidade será preservada. 

O II Censo, que é uma con-
quista da Campanha Nacional de
2012, tem como objetivo priori-
tário verificar se as distorções de-
tectadas na primeira pesquisa,
realizada em 2008, foram corrigi-
das. Com os dados em mãos, a ca-
tegoria terá reais condições para

avaliar quais são as ações a serem
implementadas para acabar com
as discriminações, preconceito,
buscando a igualdade de oportu-
nidades e de tratamento para to-
das as pessoas, independente de
classe, gênero, raça/cor, etnia, re-
ligião, orientação sexual, idade e
deficiência. 

I Censo
O I Censo, denominado “Mapa

da Diversidade”, revelou: mulhe-
res ganham menos que os ho-
mens, mesmo com maior escola-
ridade; diferença salarial aumen-
ta conforme sobe a escolaridade;
bancárias enfrentam mais difi-
culdades para ascender e já en-
tram ganhando menos; e a parti-
cipação dos negros é baixíssima e
com permanência menor no em-
prego.

Diretora Elisa é candidata
ao Conselho Deliberativo BB retira restrição indevida

em cadastro de funcionários
AAdiretora do Sindicato, Elisa

Ferreira, é candidata ao Con-
selho Deliberativo da Caixa de As-
sistência dos Funcionários do Ban-
co do Brasil (Cassi) pela Chapa 1,
Todos pela Cassi. A eleição, que vai
renovar parte da diretoria e dos
conselhos Deliberativo e Fiscal,
será entre os dias 9 e 22 de abril.
Quatro chapas disputam a eleição.
A diretoria do sindicato apoia a
Chapa 1, encabeçada por Wil-
liam Mendes, coordenador da Co-
missão de Empresa dos Funcio-
nários do BB e secretário de For-
mação da Contraf-CUT.

OOBanco do Brasil retirou
recentemente as anota-

ções restritivas e irregulares
no cadastro dos funcionários
que detêm ações trabalhistas
contra a instituição, após rei-
vindicação da Contraf-CUT. O
abuso aconteceu quando o BB
cadastrou para todos os seus
clientes anotações sobre ações
movidas contra o Banco. Ocor-
re que a totalidade dos funcio-
nários da ativa tem conta no BB

e foi incluída nas restrições de
forma ilegal, pois fere a Cons-
tituição Federal. Os funcioná-
rios com ações passaram a ser
discriminados de forma irre-
gular e pública.

A ilegalidade do BB era in-
clusive passível de ações judi-
ciais por dano moral e material
por parte dos bancários que se
sentissem prejudicados pela
discriminação e restrição in-
devida.            Fonte: Contraf-CUT
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Avanços e limitações no projeto piloto, aponta Comando

OOComando Nacional dos Ban-
cários, reunido com a Fena-

ban, no último dia 18, apontou
avanços e limitações no projeto pi-
loto de segurança bancária, im-
plantada nas cidades de Recife,
Olinda e Jaboatão dos Guararapes.
A reunião foi a primeira de acom-
panhamento nacional e contou
com a participação do Coletivo
Nacional de Segurança Bancária.
O diretor do Sindicato, Danilo An-
derson, participou da reunião.

Conquistado nas negociações
da Campanha Nacional 2012, o
protocolo do projeto piloto foi
assinado em 14 de maio do ano
passado, na capital pernambu-
cana, estabelecendo um prazo de
90 dias para instalar os equipa-
mentos previstos, o que ocorreu.
O período de vigência do projeto-
piloto é de um ano, ou seja, até 14
de agosto deste ano.

Avanços
Os Bancos implantaram equi-

pamentos em 209 agências como
portas giratórias com detectores de
metais, câmeras internas e exter-
nas, biombos em frente aos caixas,
guarda-volumes e cofres com re-
tardo. Os primeiros resultados
revelam queda nos assaltos a ban-
cos em Pernambuco e redução nas
ocorrências de “saidinha de ban-
co” nas três cidades, na compa-
ração entre 2012 e 2013, confor-
me estatísticas da Secretaria de
Defesa Social (SDS).

Novos dados enviados pela
SDS mostram que nos meses de
janeiro e fevereiro deste ano hou-
ve em Recife uma diminuição de
30 para 22 casos de “saidinha de
banco” em relação ao ano passa-
do, uma queda de 27%. O núme-
ro caiu também em Olinda no
mesmo período de 9 para 6 ocor-

rências, o que representa uma
redução de 33%, mas subiu em Ja-
boatão de 1 para 4 registros, um
aumento de 300%. 

Limitações
Porém, o projeto piloto tem vá-

rias limitações. Nem todos os es-
tabelecimentos bancários foram
abrangidos. “Já ocorreram assaltos
a agências de shopping e postos
de atendimento, que não foram in-
cluídos pela Fenaban e se encon-
tram desprotegidos das medidas
do projeto-piloto”, aponta João
Rufino, diretor do Sindicato dos
Bancários de Pernambuco.

Próximos passos
A Fenaban defendeu a realiza-

ção de novo projeto-piloto para
testar os mesmos procedimentos
em outras cidades no país. Para o
presidente da Contraf-CUT, Car-
los Cordeiro,  “isso só faz sentido
discutir se forem incluídas medi-

das diferentes, como a instalação
da porta giratória antes do autoa-
tendimento, o monitoramento das
imagens das câmeras em tempo
real, a colocação de divisórias
entre os caixas, inclusive os ele-
trônicos, a isenção das tarifas de
transferência (TED e DOC), o fim
da guarda das chaves pelos ban-
cários e a fixação de vidros blin-
dados nas fachadas”.

Fenaban aponta 449
assaltos em 2013

A Fenaban informou na reu-
nião a ocorrência de 449 assaltos
a agências e postos de atendi-
mento, consumados ou não, no
ano de 2013 em todo país. O
acesso às estatísticas semestrais
dos bancos está garantido no item
“d” da cláusula 32ª da convenção
coletiva. Em 2012, ocorreram 440
assaltos; em 2000, 1903 assaltos.

Fonte: Contraf-CUT

Programação: 60 anos
28 de março: Ato político-cultural em São João
da Boa Vista.
5 de abril: Ato político-cultural em Indaiatuba.
12 de abril: Atividades esportivas.
24 de abril: Debate. Saúde dos Bancários: pers-
pectivas e desafios.
25 de abril: Ato político-cultural em Valinhos/Ita-
tiba.
8 de maio: Ato político-cultural em Paulínia (sub-
sede).
15 de maio: Debate. Reestruturação do Sistema
Financeiro: para onde caminham os bancos.
22 de maio: Debate. Movimentos sociais: repre-
sentação política.
31 de maio: Ato político-cultural em Mogi Guaçu.
7 de junho: Ato político-cultural em Americana.
30 de agosto: Comemoração Dia do Bancário
(28/8).

BB A N C OA N C O D OD O BB R A S I LR A S I L

OOSindicato realizou no último
dia 18, em Campinas, reu-

nião com os delegados sindicais
do Banco do Brasil. Na pauta, 25º
Congresso dos Funcionários,
Campanha Nacional 2014, planos
e resultado da Previ e Cassi. En-
tre os palestrantes, Wagner Nas-
cimento, conselheiro consultivo
do plano Previ Futuro, e Viviane
Assofra, assessora da diretora
eleita para planos de saúde e re-
lacionamentos com clientes, Mi-
rian Fochi.

Sindicato reúne delegados sindicais

Previ: resultado – A diretoria
da Previ, fundo de pensão dos
funcionários do Banco do Brasil,
apresentou o resultado de 2013
durante reunião realizada no
último dia 12, em São Paulo.
Entre outros dirigentes,
participaram os diretores eleitos
da Previ Marcel Barros e Paulo
Assunção e as diretoras do
Sindicato Elisa e Deborah.

Júlio César Costa
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A MULHER E A LEGISLAÇÃO BRASILEIRA*
Retrato de uma sociedade que aspira à igualdade?

Fernando José Hirsch e Fernanda Caldas Giorgi

OOdia da mulher se justifica nos
dias de hoje ou será apenas

uma estratégia comercial para au-
mentar as vendas? A insistência
em usar pronomes e substantivos
em ambos os gêneros tem alguma
função ou é apenas um modismo
irritante? Uma série de artigos so-
bre temas que afetam as mulheres
serve para que? A resposta para
essas perguntas está em diversas
estatísticas que demonstram a
desigual inserção no mercado de
trabalho, a menor remuneração re-
cebida, a diferença prejudicial de
oportunidades, a divisão sexual do
trabalho, entre outros tantos ín-
dices. Também está em aspectos
mais cotidianos, como nos desa-
fios que implicam a conciliação
das responsabilidades profissio-
nais e familiares, no assédio po-
pularmente conhecido como “can-
tada de rua”, ou, ainda, no enfo-
que tão particular da propaganda
comercial para o dia das mães
(que se concentra na venda de ele-
trodomésticos como se a vida da
mãe se reduzisse ao cuidado). 

Assim, conscientes do contex-
to histórico, social e político, a
proposta é fazer do dia da mulher
uma oportunidade para chamar a

atenção ao tema da igualdade de
gênero. Estudos antropológicos
identificam já nas sociedades pri-
mitivas o estigma de ser mulher,
como se observa, por exemplo, na
obra “As estruturas elementares do
parentesco” de Claude Levi-
Strauss. A partir daí, com a evo-
lução histórica da sociedade e
das relações de poder, o papel e o
reconhecimento da mulher se
transformam. Tema polêmico, que
dá margem para inúmeros enfo-
ques e teorias, receberá nesse ar-
tigo um tratamento jurídico-le-
gislativo. 

Procuramos, por meio de um
apanhado das mudanças legisla-
tivas brasileiras relativas à mulher,
parametrizar sua situação no Bra-
sil. Começando com o decreto
número 181, de 24 de janeiro de
1890. Ele tinha como previsão o
domínio patriarcal, todavia, dis-
punha que era vedado ao marido
impor castigo corpóreo à mulher
e aos filhos.

Na sequência, o Código Civil
de 1916, mantinha o homem
como chefe da sociedade conjugal
e dentre outras coisas previa que
a mulher só poderia exercer pro-
fissão com autorização do marido

(art. 251). Somente em 1932, com
o Código Eleitoral, a mulher ga-
nhou direito de voto. 

O Estatuto da Mulher Casada
(Lei n. 4.121 de 1962) modificou
a condição de relativamente capaz
consagrando a condição de civil-
mente capaz e permitiu o livre
exercício de profissão da mulher
casada, sem autorização marital.
Outras conquistas são: a conhe-
cida “Lei Maria da Penha”, de
2006, que trouxe melhores meca-
nismos para coibir a violência
doméstica e familiar contra a mu-
lher. E a Lei 11.770, de 2008, que
estabeleceu incentivo fiscal para
as empresas do setor privado que
aderirem à prorrogação da licen-
ça maternidade de 120 dias para
180 dias.

A evolução legislativa sugere
uma transformação comporta-
mental em relação à mulher ao
consagrar valores como a igual-
dade (questões como capacidade,
acesso ao trabalho, prevenção da
violência). E, ao mesmo tempo,
traz indícios de que a mentalida-
de machista arraigada na socie-
dade e na cultura brasileira per-
siste. Faltam, por exemplo, meca-
nismos legislativos que favoreçam

o compartilhamento das respon-
sabilidades familiares (como su-
gere a exígua licença-paternidade);
que coíbam a discriminação sa-
larial; que promovam efetiva-
mente a igualdade de oportuni-
dades; que assegurem a fiscaliza-
ção e a sanção de atos discrimi-
natórios praticados contra a mu-
lher.

Essa coletânea de leis ajuda, tal
como foi proposto, a fazer um
diagnóstico da realidade brasi-
leira. Mas, a questão da igualda-
de de gênero, como toda e qual-
quer transformação social, não
depende somente de uma mu-
dança legislativa. Depende tam-
bém de sensibilização. Afinal, é
preciso ter consciência para mu-
dar e, por isso, é importante dar
visibilidade ao tema (ainda que
seja um pouco cansativo usar e es-
cutar os dois gêneros em cada fra-
se. 

Fernando José Hirsch e
Fernanda Caldas Giorgi,

advogados do escritório LBS
Advogados, que presta

assessoria ao Sindicato.
*Artigo publicado na página 2 do jor-

nal Correio Popular, edição do dia
8/03/2014
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Audiência de conciliação
sobre planos de saúde

AA 11ª Vara do Trabalho de Cam-
pinas realiza audiência de

conciliação sobre os planos de
saúde do Santander no dia 13 de
junho. O juiz do Trabalho Rafael
Marques de Setta, da citada 11ª
Vara, no dia 6 de março último,
negou liminar ao Sindicato que
pretendia garantir o restabeleci-
mento das condições dos planos

médicos do Santander, anulando
os reajustes abusivos concedi-
dos.

O juiz entendeu que a conces-
são de liminar, neste momento,
não era cabível, por não vislum-
brar a existência de dano irrepa-
rável, e por entender a existência
de “perigo de irreversibilidade
do provimento antecipado”.
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Curso preparatório para exame Anbima

OOSindicato irá realizar nos
meses de abril e maio curso

preparatório ao exame da Anbima,
em três módulos: CPA 10, CPA 20
e CPA 10-20. A carga horária é de
24h nos módulos CPA 10 e 20 e
48h no módulo CPA 10-20. Para os
três módulos serão necessários no
mínimo 15 alunos. As aulas serão
ministradas aos sábados (dias 26
de abril e 3, 10, 17, 24 e 31 de
maio) na sede do Sindicato, no pe-
ríodo das 8h30 às 12h30 e 13h30
às 17h30, pelos professores Ales-
sandra Bonafé e Benedito Rico; a

organização das aulas será de
Carlos Vageler.

Inscrição até dia 17
A inscrição deve ser feita no

Atendimento do Sindicato (sede
em Campinas) até o dia 17 de
abril. Custo para sindicalizado,
CPA 10 e CPA 20: R$ 450,00 em 4
vezes, sem taxa de inscrição; não
sindicalizado, R$ 640,00 em duas
vezes, taxa de R$ 50,00. Módulo
CPA 10-20: sindicalizado, R$
750,00 em 4 vezes, sem taxa; não
sindicalizado, R$ 1.100,00 em 2
vezes e taxa de R$ 50,00.

Wet’n Wild: promoção
Até o dia 13 de abril, a cada compra de dois ingressos, um grátis
na portaria do parque. Ingresso individual: R$ 70,00. Venda no Sin-
dicato.



Inscrição para Torneio de Soçaite até dia 31

TT ermina no próximo dia 31 o prazo de ins-
crição para o Torneio de Futebol Soçaite,

a ser realizado no dia 12 de abril, no Clube. 
As inscrições devem ser no Atendimento

do Sindicato (sede), via e-mails: atendimen-
to@bancarioscampinas.org.br e esportes@ban-
carioscampinas.org.br ou pelo fone 3731-

2688 (falar com Raquel). 
Podem se inscrever sindicalizados, de-

pendentes e sócios-usuários do Clube. Cada
time deve ter, no máximo, 12 atletas; entre
eles, se necessário, dois convidados. O técnico
poderá ser um sindicalizado, que deve per-
manecer na área do campo, juntamente com

seus atletas.
Tênis, dança e hidro

Durante o Torneio, evento em comemora-
ção aos 60 anos de fundação do Sindicato, clí-
nica de tênis de campo, aulas de Zumba e Hi-
droginástica. Não será necessário se inscrever
antecipadamente.

CC L U B EL U B E

Mais de 255 pessoas participam do Happy Hour da Mulher

OOHappy Hour em comemora-
ção ao Dia Internacional da

Mulher reuniu mais de 255 pes-

soas, entre sindicalizados e con-
vidados, na noite do último dia 13,
no Clube. 

O grupo “Fulanas de Tao” ani-
mou o Happy.

Durante o evento o Sindicato

distribuiu exemplares do livreto in-
titulado “Mulher Bancária: histó-
ria, perfil e direitos”.

Teatro no Sindicato: “Carne”. Violência contra a mulher

SS E D EE D E

MM ais de 50 pessoas assistiram
a peça “Carne”, apresentada

pela Kiwi Companhia de Teatro na
última quinta-feira, dia 20, na
sede do Sindicato. 

A peça, que integra as come-
morações dos 60 anos de fundação
do Sindicato e do Dia Internacio-
nal da Mulher, discute as relações
entre patriarcado e capitalismo,

traçando um panorama da opres-
são de gênero e a situação espe-
cífica da violência contra as mu-
lheres no Brasil.

Após a apresentação, elenco e

público debateram a condição da
mulher na sociedade. Enquanto os
pais assistiam a peça, 12 crianças
participavam de brincadeiras,
com monitora.

Animação:
DJ Sombra

Traje: anos 80
R$ 20,00

Reserve o seu convite até o

dia 31 de março no setor de

Atendimento (sede do Sindicato).

Fale com Raquel.  A arrecadação

será revertida ao Cais (Centro de

Apoio e Integração do Surdoce-

go e Múltiplo Deficiente) e Cen-

tro Educacional e de Assistência

Social Coração de Maria.

Baile no Clube: 5 de abril. A volta dos incríveis anos 80
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